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Encontro com Empresários traz 
Alfredo Rocha na ACIL

O evento acontece segunda-feira, dia 10, às 18h15, na sede da ACIL
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de 
referência são baseados na média das cargas dos produtos 

nacionais. Do total de tributos, 69,5% vão para a União, 
26% para os Estados e apenas 4,5% para os Municípios.

Secador de cabelos (47,88%)
Valor médio: R$ 70,00
Imposto: R$ 33,52

Aparelho de barbear (40,78%)

Valor médio: R$ 80,00
Imposto: R$ 32,62

VITRINE

Fonte: Exame

O comércio espera bom 
movimento às vésperas do 
Dia dos Pais a comemo-
rar-se no próximo domin-
go, pois um presente é uma 
forma de manifestar o re-
conhecimento por aquele 
que agregou força e cari-
nho à nossa infância.

Vivemos uma era de 
correria por muito traba-
lho, muitos pais saindo de 
casa cedo antes dos filhos 
acordarem e voltando só 
quanto estes já adorme-
ceram, fins de semana 
de compromissos sociais 

distanciando as famílias. 
Sinal dos tempos? A Famí-
lia é a base da sociedade, 
é a base dos costumes, é a 
origem de tudo, e o pai de-
ve ter papel preponderante, 
servindo de exemplo pelas 
suas atitudes, ética, mora-
lidade e demais conceitos.

O pai tem de estar presen-
te na vida dos filhos, ana-
lisando seus caminhos e 
companhias, aconselhando, 
aplaudindo as coisas certas, 
barrando as erradas, dizendo 
não na hora certa, enfim, ser 
pai é participar. Muitas ve-

zes um não tem muito mais 
amor do que a aprovação 
de um gesto errôneo. A re-
lação entre pai e filho deve 
ser construída pelo equilí-
brio e ponderação dos limi-
tes e para isso a vida do pai 
é um constante aprendiza-
do para poder passar os en-
sinamentos que nortearão 
a criança até a juventude 
que, se forem firmes, conti-
nuarão por toda a vida. 

Mais importante do que 
um presente é fazer-se pre-
sente, um gesto de amor 
como um abraço, um bei-
jo, um afago demonstram o 
reconhecimento e gratidão 
do filho. Que nesse domin-
go as famílias se reúnam e 
comemorem, estreitem os 
laços e tenham momentos 
de felicidade. Que Deus 
abençoe a todos.

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL

Menos de um dia após o 
lançamento do Windows 10, 
na semana passada, o núme-
ro de dispositivos equipados 
com o sistema operacional 
da Microsoft pulou de 14 pa-
ra 67 milhões.

Se você foi um dos que bai-
xou o novo sistema mas ainda 
não decidiu se gostou dele ou 

não, é melhor pensar rápido: caso queira voltar ao antigo SO, terá 
apenas um mês para fazer isso.

Para voltar a usar seu antigo Windows, é preciso acessar “Iniciar 
> Configurações > Atualização e Segurança > Recuperação > Vol-
tar para uma versão anterior” em no máximo 30 dias. Depois disso, 
não será mais possível voltar atrás na instalação do Windows 10.

Caso você tenha a chave de ativação do Windows 7, 8 ou 8.1, 
provavelmente será possível formatar sua máquina e instalar o an-
tigo sistema novamente.

Mas, de acordo com o site de tecnologia Tom’s Hardware, a Microsoft 
pode invalidar antigos códigos de ativação depois deste primeiro mês.

Isso porque, ao baixar o Windows 10, você está atualizando seu 
sistema a partir do antigo. Dessa forma, o código de ativação do 
SO anterior não seria mais válido.

Portanto, é melhor resolver, em até um mês, se gostou ou não 
da volta do menu Iniciar, da inclusão da assistente pessoal Corta-
na e do recurso de streaming de jogos do Xbox no PC.

Se você se arrependeu do Windows 10, terá um mês para trocar
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Ótimo atendimento, novas 
tecnologias na aquisição de 
produtos e serviços, varieda-
de e qualidade, grandes mar-
cas e conforto na experiência 
de compras com autosservi-
ço, cafeteria e espaço kids.

Com mais de 30 anos de tra-
dição, a Casa do Tubo é marca-
da por uma história de sucesso e 
inovação. Pautada pelo empre-
endedorismo, a empresa conso-
lidou seu nome no setor da cons-
trução civil de Limeira e região.

Há três anos sob nova di-
reção, inova e busca novos 
caminhos, melhorando suas 
instalações sempre seguindo 
as tendências e as demandas 
do mercado.

A empresa conta agora com 
duas amplas lojas, um diver-

Casa do Tubo: de cara e casa nova
sificado portfólio com gran-
de estoque para pronta entre-
ga para construção e renovação 
de residências, estabelecimen-
tos comerciais e empresariais, 
oferecendo uma experiência 
agradável e inovadora na aqui-
sição de seus produtos.

A Casa do Tubo ainda dis-
ponibiliza serviços que au-
xiliam o cliente a escolher 
e adquirir os materiais mais 
adequados as suas necessida-
des com o apoio de colabora-
dores continuamente treina-
dos para fazer o levantamento 
de todo o material necessário 
para obras ou reformas.

Um exemplo disso são os 
aquecedores de água, a Casa 
do Tubo possui técnicos espe-
cializados com o conhecimen-

to necessário para a realização 
do projeto, dimensionamen-
to e instalação de aquecedo-
res de água de acordo com a 
necessidade de seus clientes, 
garantindo uma compra justa 
e de qualidade, evitando des-
perdícios e problemas futuros.

Com profundo e especiali-
zado conhecimento no ramo, 
recentemente a Casa do Tubo 
renovou sua logomarca e lan-
çou na internet um novo web-
site, modernizando sua iden-
tidade visual e estreitando a 
comunicação com seu público. 
É mais uma ação visando aliar 
a tradição a um serviço de ex-
celência, sempre moderno.

Faça uma visita e compro-
ve a qualidade dos produtos e 
serviços, além do bom atendi-

mento oferecido pela Casa do 
Tubo. A Loja 1 está localiza-
da à Rua Tiradentes, 893, no 
centro da cidade e funciona de 
segunda a sexta-feira das 7h30 
às 17h30 e aos sábados das 8h 

às 12h. A Loja 2, recém inau-
gurada, fica na Rua Paschoal 
Marmo,1090, no Jardim Pira-
tininga e atende de segunda a 
sexta-feira das 9h às 20h e aos 
sábados das 9 às 14h.

A Casa do Tubo conta agora com duas amplas lojas, 
um diversificado portfólio de produtos com grande estoque 

para pronta entrega para reforma e construção
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A CVC está com diversas pro-
moções e novidades em roteiros pa-
ra curtir bons momentos em família 
ou com os amigos, que só uma via-
gem pode proporcionar. Por isso, pa-
ra quem não se programou, a baixa 
temporada (Agosto, Setembro, Ou-
tubro, Novembro) está aquecida e 
também já está com valores até o 
Carnaval de 2016, portanto, não es-
pere muito para fechar a sua.

Outra grande novidade é o plano 
verão de parcelamento. Para viagens 
de Dezembro em diante, o cliente co-
meça a pagar só depois de 60 dias em 
10 parcelas iguais e sem juros.

Para possibilitar a todos viajar, a 
CVC oferece não só roteiros aéreos, 
mas também viagens rodoviárias e 
locação de carro, que possibilita uma 
maior liberdade ao viajante. Pelo Bra-
sil, a CVC tem parceria com mais de 
500 hotéis e resorts de Norte a Sul, 
que preparam, neste período de des-
canso, atrações para todas as idades.

Uma das oportunidades é apro-
veitar as boas temperaturas do Nor-
deste, em destinos como Fortaleza, 
Natal e Salvador, e relaxar nos re-
sorts com “tudo incluído”. Para as 
famílias, uma dica: vários hotéis ofe-
recem cortesia na hospedagem para 
crianças, então é importante se infor-
mar sobre as condições.

Os brasileiros também en-
contram boas opções, com pre-
ços acessíveis, rumo ao exterior, 
a exemplo dos países vizinhos na 

A CVC Limeira Centro 
lança excelentes promoções

Ação de vendas na CVC Limeira Centro, com muita alegria e promoções

América do Sul, a região do Cari-
be e Europa. 

Na Europa, a CVC conta com no-
vidade em roteiros. São os Cruzei-
ros Fluviais, luxuosos navios, onde 
é possível desfrutar da tranqüilidade 
das águas dos famosos rios: Danúbio 
e Reno. Entre as comodidades desta 
viagem, destacam-se: paradas nos cen-
tros de cada cidade, pensão completa a 
bordo com bebidas incluídas nas refei-
ções, gastronomia com jantares temá-
ticos de acordo com a região visitada, 
cabines externas e passeios incluídos 
com guias falando português.

Já aqueles que estão pensando em 
aprimorar os conhecimentos, podem 
aproveitar para fazer uma viagem de 
lazer combinada com curso de idio-
mas. Nesse segmento a boa notícia é 
que a CVC fez um acordo com a EF 
Education First (EF), líder global com 
500 escolas ao redor do mundo.

Com este acordo a CVC passa a 
oferecer cursos para sete idiomas – 
Inglês, Espanhol, Francês, Alemão, 
Italiano, Chinês e Japonês – com foco 
no público acima de 16 anos de idade, 
englobando: “Idiomas para Adultos”, 
“Inglês para Negócios”, “Preparató-
rio para Exames”, “Conversação” e 
também atividades que podem com-
binar artes, esportes e cultura.

Oportunidades para a realização 
da viagem dos sonhos não faltam. E 
as condições para essa realização es-
tão na CVC Limeira Centro, na Rua 
Santa Cruz, 787. Faça uma visita!

DIVULGAÇÃO
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Com cada vez mais utilidades 
e aplicativos, os celulares do ti-
po smartphone têm sido uma al-
ternativa também para fazer com-
pras online. É o que mostra uma 
pesquisa divulgada pelo site de 
compras coletivas Groupon.  De 
acordo com o levantamento, que 
ouviu 6 mil pessoas no Brasil, Ar-
gentina, Chile, Colômbia e Mé-
xico, a média de compras onli-
ne por smartphone nesses cinco 
países em conjunto é de 15,6%. 

Individualmente, o Brasil es-
tá acima da média e tem a maior 
proporção de compras por ce-
lular entre os países avalia-
dos. O índice de compras feitas 
por smartphone entre os entre-
vistados brasileiros é 20,6%. 
No México, que ocupa o segun-
do lugar, a frequência das com-
pras online pelo celular fica em 
19,7%. Na Colômbia, é 17,2% e 
no Chile, 12,8%. A Argentina re-
gistrou o menor índice: 8%.

Mesmo se tornando populares, 
as compras por smartphone ain-

Mesmo que os compromissos 
de fim de ano pareçam distantes 
para o pequeno empresário, ele de-
ve começar a prever as receitas pa-
ra decidir como fará o pagamento 
do 13º salário dos funcionários. 

O Banco do Brasil (BB) se 
adiantou e disponibilizou ao mi-
croempresário, a partir de agos-
to, a linha de financiamento para 
o pagamento de 13º salário aos 
funcionários. Normalmente a 
instituição libera esses recursos 
a partir de setembro. 

Procurado, o Bradesco infor-
mou que deve divulgar as condi-
ções de um produto semelhante 
nas próximas semanas. 

Adriano Gomes, Sócio-dire-
tor da Méthode Consultoria e 

Brasil está acima da média nas compras online via 
smartphones, mostra pesquisa

da perdem para as transações via 
computador pessoal. A média das 
compras por computador nos cin-
co países pesquisados é 78,7%. 
No Brasil, os usuários preferem 
o computador em 73,8% das oca-
siões. O país fica atrás da Argen-
tina, com 88,5% e do Chile, com 
82,7%. Mas à frente de Colômbia, 
com 77,2% e México, com 71,4%.

O especialista em segurança da 
informação João Gondim, profes-
sor do Departamento de Compu-
tação da Universidade de Brasí-
lia, considera natural que o celular 
tenha se tornado uma opção para 
as compras. No entanto, ele aler-
ta para o fato de que a plataforma 
é menos segura que o computa-
dor. “Você tem uma profusão de 
aplicativos e grande parte não tem 
mecanismos de segurança. Não 
tenho notícia de fraude em com-
pras de celular, mas de forma ge-
ral é uma exposição maior”, ava-
lia. Para ele, a segurança menor 
tem relação com a difusão recente 
dos smartphones.

“O computador acaba sendo um 
pouco mais seguro na medida em 
que tem uma série de práticas con-
solidadas. A maioria das pessoas vê 
um smartphone como um telefone”, 
comenta. Para ele, se o uso do celu-
lar para transações online de fato se 
consolidar, os aparelhos podem se 
tornar mais seguros. “É uma ques-
tão de maturidade dos aplicativos e 
como são incluídos nos aparelhos”, 
diz, ressaltando que o usuário tam-
bém deve tomar cuidados. “Conhe-
ço pouquíssimas pessoas que têm 
antivírus no celular”, destaca.

A pesquisa divulgada pelo 
Groupon trouxe ainda outras in-
formações sobre os consumidores 
da internet. Segundo o estudo, no 
Brasil, o motivo para compras on-
line citado com mais frequência 
foram os preços mais atrativos, 
para 76,6% dos entrevistados. Em 
segundo lugar, com 63,5%, fica-
ram a praticidade e a conveniên-
cia. Em terceiro (52,9%), a faci-
lidade e, em quarto (44,7%), a 
possibilidade de encontrar todo ti-

po de produto. Variedade e segu-
rança tiveram, respectivamente, 
30,4% e 22% das menções.

O levantamento mostrou tam-
bém que os usuários estão se sen-
tindo mais seguros para fazer 
compras online. No Brasil, um to-
tal de 37,8% se sente muito mais 
seguro do que há cinco anos, en-
quanto 39,45% se sentem um pou-

co mais seguros. Um percentual 
de 10,3% fazem de 71% a 80% 
de suas compras pela rede mun-
dial de computadores. Só 2,4% 
fazem de 91% à totalidade de su-
as compras online. Por fim, 28,6% 
compram online uma vez por ano 
e 28,7% compram mensalmente.

Fonte: Agência Brasil

O levantamento mostrou também que os usuários estão 
se sentindo mais seguros para fazer compras online

Como sua empresa vai pagar o décimo terceiro dos funcionários?
Com a crise rondando o caixa, é melhor prever agora o pagamento da gratificação de fim de ano e começar a pesquisar 
as linhas de crédito dos bancos

professor de finanças da ESPM, 
diz que o pequeno empresário 
deve procurar manter uma linha 
de crédito pré-aprovada para es-
te fim, mesmo que não precise 
utilizar depois, e, se possível, 
em mais de um banco. 

A boa gestão do crédito co-
meça justamente pelo planeja-
mento de seu uso mais à frente.

“Quem começa a ir atrás dis-
so agora pode negociar e com-
parar taxas e determinar garan-
tias adequadas. Quem deixa para 
fazer no desespero, fica em si-
tuação complicada e com uma 
margem de negociação bem res-
trita”, afirma Gomes. 

Gomes também diz que o em-
presário sem garantias pode bus-

car o depósito caução do Fun-
do de Garantia de Operações 
(FGO), do BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social). 

Linha cobre 100% 
das obrigações

O BB informou que a linha de 
crédito permite o pagamento de até 
100% do valor com obrigações tra-
balhistas e encargos sociais. A ideia 
é que as empresas de menor porte 
não comprometam tanto o fluxo de 
caixa com esses compromissos. 

“Queremos dar mais tempo 
para que as empresas façam o 
planejamento financeiro. É tam-
bém a oportunidade para conse-
guir crédito para adquirir produ-

tos e insumos”, diz o diretor de 
Micro e Pequenas Empresas do 
BB, Ilton Luís Schwaab.

As contratações podem ser fei-
tas até o fim de dezembro. Podem 
pegar o empréstimo a empresa de 
qualquer porte, inclusive micro-
empreendedores individuais (a 
lei permite que os MEIs contra-
tem até um funcionário). 

Antes, a linha estava limitada 
às empresas com faturamento de 
até R$ 25 milhões por ano.

De acordo com Schwaab, 110 
mil pequenos negócios já estão 
com a linha pré-aprovada. O BB 
tem atualmente cerca de 700 mil 
clientes com esse perfil. 

No ano passado, o banco de-
sembolsou R$ 2 bilhões em 87 

mil operações, com tíquete mé-
dio de R$ 23 mil.

A taxa de juros dessa linha co-
meça em 2,34% ao mês mais TR 
(Taxa Referencial), mas ela tam-
bém depende do tipo de relaciona-
mento da empresa com o banco. 

Se o pagamento das presta-
ções for feito em dia, a taxa cai 
para 2,10% ao mês. 

A instituição informou que a 
carência para o pagamento da 
primeira parcela é de até três 
meses, com mais 59 dias de ca-
rência opcional. 

O banco exige as garantias reais 
e pessoais, mas também admite que 
o caução seja do FGO do BNDES.

Fonte: DComércio

DIVULGAÇÃO
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Em evento voltado ao públi-
co interno, a Atlas Assessoria 
inaugurou sua nova sede em Li-
meira. A unidade funcionará na 
Rua São Paulo, 75, na Boa Vis-
ta. O espaço reunirá as equipes 
que anteriormente atuavam nas 
unidades Piratininga e Centro.

A inauguração, no dia 27 de 
julho, foi marcada pela apresen-
tação do novo prédio aos profis-
sionais da empresa. Presidente 
da diretoria, Marcelo Voigt Bian-
chi disse que “a parceria com os 
clientes e a dedicação da equipe 
Atlas geraram não apenas um no-
vo espaço, mas também um novo 
tempo na vida da empresa”.

Os diretores Robinson Bian-
chi, Robson Penteado Bian-
chi, Wanderlei Marcos Vieira, 
Angelo Ribeiro Duarte e Braz 
de Medeiros participaram da 
inauguração. O prédio abrigou, 
por muito tempo, a Casa Rossi 
de Presentes. Para uso da Atlas, 
foi inteiramente reformado.

Para se diferenciar do mer-
cado a Atlas mantém o foco 
na qualidade. É certificada pe-

A Carmen Steffens reinau-
gurou sua loja no Pátio Limei-
ra Shopping no dia 30 de ju-
lho. Os 150 convidados foram 
recepcionados pela empresá-
ria Ângela Querino, que ofe-
receu um buffet acompanhado 
de champagne Chandon para 
recepcionar com muito char-
me e elegância. Os convidados 
ainda fizeram um passeio de li-
mousine pelos principais pon-
tos de Limeira.

Atlas na Boa Vista: novo espaço, novo tempo Carmen Steffens reinaugura
loja no Pátio Limeira Shopping

la ISO 9001, PQEC (Progra-
ma de Qualidade das Empresas 
Contábeis) desde 2006 e é a 
única empresa do setor contá-
bil a receber o Prêmio Paulista 
de Qualidade na Gestão.

A Atlas atende dois nichos 
de mercado: micros e pequenas 

A loja, localizada no piso 
térreo do Pátio Limeira Shop-
ping, foi totalmente reformada 
e, além do segmento de calça-
dos, agora conta com acessó-
rios e vestuário, oferecendo 
um mix completo de opções 
para seus clientes. Lembrando 
que a Carmen Steffens possui 
duas entradas; uma em frente 
à entrada de pedestres da Rua 
Carlos Gomes e outra em fren-
te à Lojas Americanas.

Além do segmento de calçados, a Carmen Steffens 
agora conta com acessórios e vestuário

empresas com todo processa-
mento em sua sede disponibili-
zando toda a sua documentação 
via web; e o trabalho “in com-
pany” para empresas de médio 
porte, que envolve todo o aten-
dimento na sede do cliente a 
partir do ERP desse cliente.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A nova sede funcionará na Rua São Paulo, 75, na Boa Vista
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Com o tema “Brasil: Os 
Atuais Desafios da Liderança 
Empresarial”, Alfredo Rocha, 
um dos conferencistas mais as-
sistidos do Brasil será o convi-
dado especial do Encontro com 
Empresários da ACIL.

Durante sua apresentação o 
palestrante abordará diversos as-

O Sinecol (Sindicato dos Co-
merciários de Limeira) realizou 
cerimônia de posse aos novos 
diretores no dia 22 de julho, no 
Clube dos Comerciários, com a 
presença do presidente da Feco-
merciários, Luiz Carlos Motta, 
do prefeito municipal Paulo Ha-
dich e outras autoridades, sin-
dicalistas e trabalhadores de di-
versos segmentos. A ACIL foi 
representada pelo diretor Hélio 
Roberto Chagas que compareceu 
ao evento em nome de toda a di-
retoria e conselho da entidade.  

Após a exibição do vídeo ins-
titucional retratando 27 anos de 
história, serviços e benefícios do 
Sinecol, gentilmente produzi-
do pela Fecomerciários, o Mes-
tre de Cerimônias Rogério Balla 

• AGRO PECUÁRIA SP LTDA
• ASSOCIAÇÃO LIMEIRENSE DE EDUCAÇÃO - ALIE
• BARIFLEX
• BERTOLOTO & GROTTA
• CALCÁRIO CRUZEIRO
• CP KELCO BRASIL S.A
• GRUPO ENGEP

Encontro com Empresários acontece dia 10 na ACIL
O evento é gratuito e contará com a participação de Alfredo Rocha

suntos importantes para a classe 
empresarial, em especial falará 
sobre o líder brasileiro, seus no-
vos desafios e seu papel em mo-
mentos de crise, como a que o 
País vive atualmente. 

Devido à vasta experiência co-
mo empresário e empreendedor, 
sua linguagem é de fácil entendi-

mento, eliminando jargões cientí-
ficos, o que faz com que o públi-
co seja bem diversificado, indo de 
jovens estudantes a grandes em-
presários e executivos, que podem 
acompanhar, participar, e princi-
palmente refletir sobre suas ideias 
e acontecimentos atuais do país. 

“Venham participar deste 

evento objetivo e motivador 
para enfrentarmos os desafios 
do futuro hoje”, convida Alfre-
do Rocha.

O próximo Encontro com 
Empresários acontece segun-
da-feira, 10, às 18h15, na sede 
da ACIL. As vagas são limita-
das, portanto garanta já a sua 

Nova diretoria toma posse no Sinecol
deu início à solenidade. Houve a 
entrada das bandeiras dos muni-
cípios que compõem a base ter-
ritorial do sindicato e a compo-
sição de mesa com o anfitrião 
Paulo Cesar da Silva, o Prefei-
to Paulo Hadich, o presidente 
Luiz Carlos Motta, o Juiz Fede-
ral do Trabalho Dr. Vilson Pre-
vide, o representante da USTL, 
Arthur Bueno de Camargo Jr., a 
Miss Comerciária Nayara Mes-
quita e os Vereadores José Van-
derlei Monteiro Júnior, Vice-
-presidente à Câmara Municipal 
de Limeira, e Érika Tank, que 
inclusive entregou ao presidente 
Motta informações sobre a Lei 
do Botão do Pânico, em defesa 
das mulheres, implantada recen-
temente em Limeira. Motta afir-

mou que divulgará a lei nos mu-
nicípios paulistas, através dos 
sindicatos filiados, para que a 
ideia seja adotada rapidamente.

Breves e emocionantes pro-
nunciamentos precederam a bên-
ção proferida pela Pastora Taísa 
Giusti, da Congregação Taber-
náculos Vivos.  Logo após, hou-
ve o esperado momento da entre-
ga das credenciais aos diretores 
e conselheiros titulares e suplen-
tes para 2015-2019, uma direto-
ria encabeçada pelo presidente 
Paulo Cesar da Silva e o Vice Ivo 
Roberto Cardoso, com grande re-
novação em seu quadro.  A nova 
diretoria, ciente da responsabili-
dade, fidelidade à causa sindical e 
respeito ao mandato, inicia os tra-
balhos sob importantes bandeiras 

de luta, com ênfase na causa da 
Saúde e Segurança do Trabalha-
dor Comerciário. 

O presidente Paulo Cesar da Sil-
va entregou a cada participante do 

evento um CD contendo o vídeo 
exibido na abertura. O material se-
rá distribuído também nas empre-
sas comerciais, para que todos os 
comerciários possam ter acesso.

Diretores e conselheiros titulares e suplentes do Sinecol que 
tomaram posse para o período de 2015 a 2019

pelo telefone 3404-4903, ou e-
-mail: empreender@acillimei-
ra.com.br. Para assistir o even-
to pela internet os interessados 
deverão acessar o site da ACIL 
(www.acillimeira.com.br), no 
dia e horário marcados, e clicar 
no link disponibilizado na pá-
gina principal. Participe!
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Trabalhar em família nem 
sempre é uma tarefa fácil. É 
preciso se dedicar para manter 
vivo o empreendimento, que, 
na maioria dos casos, vai pas-
sar de geração para geração.

Desde a infância, é visível 
a necessidade das crianças 
em ter um exemplo, alguém 
em quem se espelhar. Muitas 
vezes, essa necessidade não 
muda, mas se transforma em 
admiração e reconhecimen-
to pelos anos de dedicação a 
um trabalho bem realizado.

É o caso dos irmãos Da-
niel e Daniela Gullo de Cas-
tro Mello, que ao longo dos 
anos, seguiram a mesma 
carreira do avô, Dr. Ubiraja-
ra Gomes de Mello e do pai, 
Dr. Noedy de Castro Mello, 
advogados tradicionais da 
cidade. “Mesmo não tendo 

Pai e filhos: relação que ultrapassa o convívio familiar
a oportunidade de trabalhar 
com o meu avô, enorme é 
meu orgulho diante dos mui-
tos elogios relatados a todo 
trabalho por ele desenvolvi-
do”, comenta a Daniela. 

Porém, a advogada res-
salta a grande importância 
de trabalhar, com o pai, Dr. 
Noedy, desde o primeiro ano 
de faculdade, assimilando a 
experiência profissional a 
seu grande exemplo de vida. 
“Meu pai deu continuidade 
ao trabalho do meu avô, e 
hoje, pode contar com meu 
trabalho, respeito e admira-
ção junto ao meu irmão Da-
niel”, completa. 

Daniel também compar-
tilha com a irmã, lembran-
ças de Ubirajara, que parti-
cipou ativamente na escolha 
profissional, além de exaltar 

o grande apoio e reconhe-
cimento de seu pai em to-
dos os trabalhos realizados. 
“Foi meu avô que comprou 
meus primeiros livros so-
bre direito quando comecei 
a estagiar. Não tive a opor-
tunidade de trabalhar com 
ele, mas, em contraparti-
da, tenho a oportunidade de 
aprender com meu pai, No-
edy, grande exemplo, on-
tem, hoje e sempre”, conta 
Mello, orgulhoso. 

Os irmãos comentam que, 
os dois perfis do pai, seja na 
figura familiar ou na profis-
sional, a conduta de Noedy 
sempre se pautou pela ami-
zade, “pelo sentimento de sa-
tisfação ao nos ensinar tudo o 
que aprendeu com nosso avô 
Ubirajara”, completam. 

O caçula, Gabriel Souza 

de Castro Mello, com ape-
nas 11 aninhos não escon-
de o orgulho que sente pe-
lo pai. Para ele, a data é de 
extrema importância, apesar 
de ressaltar o sentimento por 
Noedy todos os dias. “Essa 
é uma data muito especial. 
Mesmo amando e mostran-
do isso para meu pai todos 
os dias, esse é um momento 
para comemorar junto com 
a minha família e principal-
mente com ele”, comenta o 
pequeno. 

Admirado pela profissão 
de Noedy, Gabriel ainda não 
decidiu fielmente a carreira 
que deseja seguir. Apaixona-
do por aviões, o caçula man-
tém o sonho de trabalhar em 
aeroportos, mas não descarta 
a possibilidade da advocacia. 
“As coisas ainda podem mu-
dar, porque acho a profissão 
do meu pai, dos meus irmãos 
e do meu cunhado muito lin-
da”, completa. 

O mesmo aconteceu com 
os irmãos Gustavo e Rena-
to Sander, que ajudam o pai, 
Aparecido, na administra-
ção das sorveterias e da fá-
brica dos Sorvetes Sander. 
“Desde novo comecei a aju-
dar meu pai, estudava na 
parte da manhã e trabalha 
com ele no período da tar-
de”, conta o irmão mais ve-
lho, Gustavo. 

Renato, também ajuda dia-
riamente o pai na administra-
ção da fábrica, se tornando o 
braço direito nos empreendi-
mentos, “gerencio toda a par-
te administrativa da fábrica, 
pedidos, cuido do estoque e 

atendimentos. Estou sem-
pre auxiliando meu pai nesta 
parte”, completa. 

Mesmo depois de ter tra-
balhado em outra área, de 
computação gráfica, e vol-
tado para auxiliar no em-
preendimento da família, 
Gustavo, o filho mais ve-
lho, remete ao pai a gran-
de experiência profissional 
que adquiriu ao longo dos 
anos. Desde novo, apren-
deu a conduzir de maneira 
honesta os trabalhos na sor-
veteria e na fábrica Sander, 
e hoje, cuida, em parceria 
com o pai, de um quiosque 
de paletas mexicanas, no 
Shopping Nações, “foi mais 
gratificante começar minha 
carreira ao lado do meu pai. 
Não seria fácil aprender so-
zinho”, explica Gustavo. 

Cido acredita que o segre-
do para manter forte a re-
lação de família e também 
profissional, esteja no acom-
panhamento diário dos fi-
lhos. “É preciso estar sem-
pre junto, procurando passar 
a experiência adquirida ao 
logo dos anos. Não adianta 
só repassar, é preciso acom-
panhar e caminhar lado a la-
do”, explica. 

Outro ponto destacado por 
ele é sobre a vontade e voca-
ção dos filhos em trabalhar 
no empreendimento da fa-
mília. Nem sempre a vonta-
de dos pais precisa prevale-
cer. “Não é porque eu tenho 
uma empresa que eu falei 
que meus filhos precisariam 
trabalhar comigo. Estão aqui 
porque se identificam com a Os irmãos Daniel, Gabriel e Daniela não escondem o orgulho e admiração pelo pai Noedy de Castro Mello
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empresa”, completa Cido, ao 
falar que o trabalho conjunto 

Também em parceria familiar, os filhos, Gustavo e Renato Sander auxiliam diariamente o pai,
Aparecido na administração da fábrica e sorveteria Sander

A história mais conhecida em comemoração ao dia dos pais é a 
de William Jackson Smart, um ex-combatente da guerra civil que 
viu sua esposa falecer em 1898 ao dar a luz ao sexto filho, e que teve 
de criá-los sozinho. Sua filha Sonora Smart resolveu homenageá-lo, 
no ano de 1909, em razão da admiração que sentia, por este ter dedi-
cado sua vida aos filhos e ter conseguido criá-los muito bem. A data 
escolhida foi a de nascimento de Willian, 19 de junho. Aos poucos 
a data passou a ser difundida a outras famílias da cidade onde mo-
ravam, no estado de Washington, sendo espalhada por todo país, até 
que o presidente Richard Nixon tornou-a oficial.

Porém, o primeiro registro de homenagem a um pai surgiu 
na antiga Babilônia, há mais de quatro mil anos, onde um jo-
vem modelou e esculpiu um cartão para seu pai, desejando sor-
te, saúde e muitos anos de vida.

A data passou a ser comemorada no Brasil a partir de 1953. 
Várias entidades da imprensa se juntaram a fim de promover 
um concurso onde homenageariam três tipos de pais: o pai com 
maior número de filhos, o pai mais jovem e o pai mais velho. 
Os vencedores foram um pai com trinta e um filhos, um pai de 
16 anos e um pai com 98 anos. 

é importante para manter vi-
vo o negócio. 

Origem do Dia dos Pais

ACIL/RAFAELA SILVA
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DESTAQUE ECONÔMICO

José Carlos Bigotto 
Departamento de Economia

Os brasileiros seguem as-
sustados com a crise política 
e a crise econômica. O gover-
no, com avaliação muito ne-
gativa, não consegue aprovar 
suas propostas no Congres-
so, onde enfrenta oposição 
dentro da própria base.  Os 
avanços das investigações da 
Operação Lava Jato, com de-
núncias, prisões e condena-
ções, causam perplexidade.  
O Ministro da Fazenda, que 
vem perdendo espaço dentro 
do governo, diz que o Bra-
sil parou de piorar. Não é o 
que dizem os indicadores. As 
contas públicas apresenta-
ram no primeiro semestre o 
menor superávit para o perí-
odo desde 2002.  A produção 
industrial segue em queda.  A 
promessa era de que o ajuste 
levaria ao reequilíbrio, resta-
belecendo as condições para 
a retomada do crescimento, 
mas esse caminho está muito 
mais difícil que do que ima-

Crise política paralisa economia
ginou o Ministro Levy. Com a 
temperatura política subindo, 
os empresários, consumidores 
e investidores ficam mais cau-
telosos e a economia continua 
andando de lado. 

A volta do crescimento da 
economia se dará quando hou-
ver a mudança de expectativa e 
a recuperação da confiança. 

Indústria automobilística 
anuncia novos investimentos

A crise pegou em cheio a in-
dústria automobilística, com que-
da nas vendas de 21% até julho, 
incluindo caminhões e ônibus, 
onde a queda foi de 43%. Apesar 
disso o setor aposta  no potencial 
do mercado brasileiro  e anuncia 
novos investimentos. 

A General Motors vai inves-
tir R$ 6,5 bilhões no desenvol-
vimento de uma nova linha de 
carros compactos, que serão 
fabricados também na Índia, 
China e México, e chegarão 
ao mercado a partir de 2019. 

A nova família de veículos in-
clui novas gerações de carros 
já à venda no País e modelos 
de segmentos onde a marca 
ainda não atua. Outras monta-
doras anunciaram investimen-
tos que somam R$ 2,5 bilhões, 
sem contar os projetos em an-
damento, como o da Mercedes 
Benz em Iracemápolis, que se-
gue a todo vapor, com previsão 
de entrega da nova fábrica no 
início de 2016. 

Entre todas as montadoras ins-
taladas no País, apenas a Toyo-
ta(3%) e a Honda (18%) estão 
com as vendas em alta.  Ambas 
operam com horas extras diá-
rias e, na contramão do setor,  a 
Toyota anunciou a contratação 
de 500 trabalhadores para as fa-
bricas de Sorocaba e Porto Feliz. 
A indústria automobilística de-
mitiu 7,6 mil trabalhadores so-
mente este ano. 

Juros sobem de novo
O Banco Central aumentou 

pela sétima vez consecutiva a 
taxa básica de juros, de 13,75% 
para 14,25%. Apesar da reces-
são da economia, o BC mos-
trou preocupação com o risco 
de mais inflação, puxada pela 
alta do dólar e com o abandono 
da meta de superávit para pa-
gar juros da dívida. 

Seguindo a tendência da Se-
lic, os juros de todas as linhas 
de crédito estão subindo. Mas 
há duas taxas vergonhosas: o 
cheque especial com 241% ao 
ano e o rotativo do cartão de 
credito, 372% ao ano. 

Concentração bancária
O Bradesco comprou as ope-

rações do banco britânico HSBC 
no Brasil, um total de 851 agên-

cias com 5 milhões de cor-
rentistas, por R$ 17,9 bilhões. 
Com a aquisição o Bradesco 
reduziu a distância, mas o Itaú 
permanece como maior banco 
privado brasileiro. O sistema 
bancário brasileiro fica mais 
concentrado, o que não é bom 
para o consumidor, que passa 
a ter menos opções. 

Já o Banco do Brasil anun-
ciou o fechamento de agên-
cias localizadas a menos de 
450 metros entre si, em cida-
des com menos de 100 mil ha-
bitantes. A medida atinge mais 
os estados de São Paulo, on-
de o BB incorporou a Nossa 
Caixa, e Santa Catarina, com 
o BESC.  Em nossa região vá-
rias agências serão fechadas. 

SEBRAE-SP

Bruno Caetano 
Diretor superintendente 

do Sebrae-SP

As empresas privadas são 
criadas para dar lucro; é as-
sim em qualquer economia 
capitalista. No entanto, elas 
têm condições de ir além des-
se objetivo. Um negócio pode 
ter seu lado social, inclusive 
os de pequeno porte, contri-
buindo positivamente para o 
meio ambiente, a comunidade 
e a qualidade de vida de to-
dos. Faturar e ser socialmente 
responsável se encaixam per-
feitamente no dia a dia de um 
empreendimento.

Porém, antes de enveredar 
por esse caminho, é neces-
sário organizar a casa. Não 

Negócios lucrativos e sociais
adianta assumir uma postura 
louvável da porta para fora se, 
da porta para dentro, há proble-
mas. Isso implica estar em dia 
com as obrigações trabalhistas, 
com o recolhimento de impos-
tos, respeitar as leis e o próxi-
mo e ter a prática de descartar 
corretamente seus resíduos. A 
ação social começa aí.

Com esse aspecto bem resol-
vido, é hora de pensar em que 
frente agir. Não há regras para 
definir o rumo, porém observar 
as características do contex-
to em que o negócio está é um 
bom ponto de partida. A ideia é 
suprir as carências dos exclu-

ídos e oferecer soluções para 
questões sociais. Isso fica mais 
fácil se a empresa aproveitar 
sua especialidade, seus produ-
tos e serviços. Uma escola de 
informática, por exemplo, po-
de oferecer aulas gratuitas para 
moradores das proximidades 
que não têm como pagar. Au-
xiliar uma entidade beneficen-
te também é uma opção, con-
tudo, é importante certificar-se 
de que se trata de uma orga-
nização séria, cumpridora de 
suas promessas e de histórico 
idôneo. Pesquisar no Conselho 
Municipal de Assistência So-
cial é útil nesse sentido.

O empreendedor que abra-
çar uma causa dessa natureza 
deve estar consciente de que 
as iniciativas não são voltadas 
para o ganho pessoal, mas em 
favor de terceiros. Claro que a 
empresa vai se beneficiar em 
um segundo momento. A ima-
gem do negócio acaba sendo 
valorizada. No entanto, qual-
quer marketing feito com ba-

se em ações sociais deve ser 
discreto ou colocará em risco 
a legitimidade.

Fazer o bem é recompen-
sador. Nada impede que o 
negócio seja lucrativo e ao 
mesmo tempo tenha respon-
sabilidade social. Em pers-
pectiva, esse direcionamento 
pavimenta o caminho de um 
futuro melhor para todos.
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A High Tech Indústria e Co-
mércio comemorou na última 
semana, 25 anos de atuação no 
mercado. A ideia de abrir a In-
dústria surgiu em 1990 quando 
os antigos sócios alimentavam 
o sonho de trabalhar no ramo 
automobilístico, uma área que 
agradava a todos. O início foi 
marcado pela produção na linha 
de terminais estampados, que 
deu origem para as ampliações 
que permanecem até hoje. 

Atualmente, a indústria atua 
no desenvolvimento e fabricação 
de produtos estampados, como 
terminais, no processo de Estam-

“Desastre”. Assim o presi-
dente da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq), Car-
los Pastoriza, classificou o re-
sultado do primeiro semestre 
para o segmento, que registrou 
recuo de 16% nos negócios no 
Brasil. O número surge quan-
do comparado o primeiro se-
mestre deste ano com igual 
período de 2014, que já havia 
sido ruim para o setor de má-
quinas e equipamentos.

A situação apresenta im-
pactos regionais. “A incerteza 
política e a política econômi-
ca recessiva têm inviabiliza-
do investimentos no país, o 
que reflete em nossos clientes 
e, por tabela, em nossas em-
presas”, disse José Antônio 
Basso, diretor da Abimaq na 
região de Piracicaba.

A Abimaq realizou no 
dia 29 de julho, entrevista 
coletiva em São Paulo para 
apresentar os dados do pri-
meiro semestre. A entrevis-
ta foi acompanhada na sede 
regional da associação, em 
Piracicaba.

O consumo aparente, mes-
mo com a depreciação da mo-
eda nacional, que infla o valor 
em reais dos importados no 
momento da conversão, sina-
liza queda crescente ao lon-
go de 2015. Com câmbio fixo 
igual à média do 1º semestre 
de 2014, o resultado do con-
sumo é cada vez mais preocu-
pante, segundo a entidade.

Mesmo situações que po-
deriam ajudar o segmento, co-
mo a alta do dólar, têm efeito 
reduzido. “O câmbio volátil é 

Com efeito regional, indústria 
de máquinas registra 
primeiro semestre negativo

resultado da incerteza política, 
não tem nada a ver com mer-
cado”, disse Basso. Já Pasto-
riza diz que a depreciação de 
outras moedas impede o au-
mento das exportações.

“Falta uma política defini-
da. Se houvesse uma linha de 
ação, o mercado alinharia su-
as atividades ao que foi pro-
jetado”, afirmou Basso. A pa-
ralisia atingiu inclusive os 
financiamentos à exportação.

O cenário interno ruim e o 
mercado externo incerto fa-
zem com que a indústria bra-
sileira de máquinas e equi-
pamentos utilize 65% de sua 
capacidade instalada. A car-
teira de pedidos de junho de 
2015 foi 17% menor que no 
mesmo mês do ano passado. 
Na comparação do primeiro 
semestre dos dois períodos, 
esse recuo atingiu 20%. 

O cenário ruim vem dos 
vários segmentos de associa-
dos da Abimaq. A indústria de 
máquinas agrícolas apresen-
tou queda de 30% nos negó-
cios com o exterior, na com-
paração semestral.

O comportamento do em-
prego acompanha o desempe-
nho de vendas e receita. Des-
de meados de 2013, o número 
de pessoas ocupadas na in-
dústria de bens de capital me-
cânico vem diminuindo, com 
maior intensidade a partir de 
março de 2015. O setor en-
cerrou o 1º semestre de 2015 
com 337 mil pessoas em-
pregadas contra 368 mil em 
2014, que significa o fecha-
mento de mais de 30 mil pos-
tos de trabalho em 12 meses.

High Tech comemora 25 anos

A High Tech atua no desenvolvimento e fabricação de produtos automobilísticos desde 1990

paria, injetados em termoplásti-
co, como conectores, no processo 
de Injeção de Termoplástico, os 
componentes auxiliares, em pro-
cesso de Termofixo em Sistema 
de Transferência, e produtos Inje-
tados de borracha silicone. “Para 
trazer ainda mais qualidade aos 
produtos, a área de atuação está 
em constante expansão, devido à 
união com a KRAH-ICE-BRA-
SIL”, conta Rafaela Bertoloto 
Vargas, responsável pelo RH. 

Além disso, a empresa se di-
ferencia pela segurança e con-
fiança de seus clientes, contando 
com agilidade, seja na produção 

como na entrega dos protótipos 
ou no desenvolvimento; garan-
tia de ótimo serviço no projeto 
e ferramentaria, que são proje-
tadas e confeccionadas interna-
mente, com alto grau de con-
fiabilidade adquirida através de 
experiências e treinamentos. 

Aos 25 anos de empresa, a 
High Tech agradece a todos 
que, de alguma forma, contri-
buíram com o desenvolvimen-
to e crescimento. “Um agra-
decimento especial aos nossos 
colaboradores, que dia a dia fa-
zem a diferença em nossa em-
presa”, agradece Rafaela.

DIVULGAÇÃO



12 6 A 12 DE AGOSTO DE 2015

DE OLHO

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Mostra do repórter fotográfico João Batista Anthero
Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher Negra, Lati-

no Americana e Caribenha, celebrado em 25 de julho, o Pátio Limeira Shopping até 16 de 
agosto, a exposição “Pretas em Preto e Branco”. A mostra feita pelo repórter fotográfico 
João Batista Anthero possui 50 fotos, distribuídas em 25 quadros.

 “O intuito da mostra foi ajudar no resgate da autoestima das mulheres negras e para 
isso, não foi permitido que nenhuma delas utilizasse maquiagem nas fotos, as imagens 
não possuem nenhum recurso de estúdio, apenas máquina fotográfica, fotógrafo e mode-
lo”, diz João Batista Anthero.

A exposição é gratuita e está disponível no piso superior do empreendimento, próxi-
mo a entrada do cinema. 

Vem pro Largo acontece em agosto
Acontece nos dias 13, 14, 15 e 16 a tradicional festa “Vem pro Largo”, que reúne bar-

racas de comidas e bebidas no Largo da Boa Morte. 
A festa da família limeirense tem caráter beneficente, e cada entidade é responsá-

vel por um tipo de alimentação. Esse ano os participantes são: Alpa, Rotarys, Rotaract, 
Lions, Nosso Lar e Apae.

A renda de todas as barracas será dividida entre as entidades e a Confraria da Boa Mor-
te. Vale destacar que o dinheiro arrecadado pela confraria será utilizado para dar continui-
dade à restauração da fachada da igreja, então a participação da comunidade limeirense 
é muito importante. 

Na programação da festa, quermesse e música ao vivo no dia 13 a partir das 19h, missa 
e procissão no dia 14 às 19h e no dia 15 às 16h e para encerrar as festividades, quermes-
se e música ao vivo no dia 16 às 18h. Todas as noites a animação fica por conta do Grupo 
Reminiscências e Bandas. 

No dia 1º agosto haverá missa para marcar a entrega da primeira parte do restauro da 
fachada da Igreja Boa Morte (dedicada a Nossa Senhora da Boa Morte e Assunção). A 
celebração também dará início às comemorações do aniversário da Confraria, que com-
pletará 160 anos no dia 13 de janeiro de 2016. 

Teatro de Fantoches continua no Pátio Limeira Shopping
Devido ao sucesso do Teatro de Fantoches que ocorreu no Pátio Limeira Shopping 

durante junho e julho, a atração cultural foi prorrogada e permanece nos domingos de 
agosto e setembro.

As histórias contadas e interpretadas pelos fantoches tem o objetivo de entreter e di-
vertir os pequenos. São três histórias diferentes a cada domingo, entre elas a Força do 
Feijão, Árvore da Verdade, Por um Dia na Floresta e A Irmã Gêmea. Os contos pos-
suem personagens como princesa, sol, animais, sereia, entre outros.

As apresentações acontecem nos domingos de agosto: 09, 16, 23 e 30 e também nos 
quatro domingos de setembro: 06, 13, 20 e 27 sempre com sessões às 16h, 17h e 18h. 
Cada apresentação terá a duração média de 10 minutos.

O evento é gratuito é não precisa retirar senha, basta chegar ao local no horário das 
apresentações. O Teatro de Fantoches ocorre no piso térreo, próximo às escadas rolantes.

11º Festival Nacional de Teatro em Limeira
Foram divulgados os selecionados para o Festival Nacional de Teatro de Limeira. 

São 14 trabalhos, sendo cinco espetáculos de rua, cinco peças infantis e quatro na ca-
tegoria adulto, além de nove espetáculos suplentes. Neste ano, o Festival recebeu 164 
inscritos, de 67 municípios, dos estados de São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás e Bahia.

Com o objetivo de promover o intercâmbio entre os grupos de teatro, divulgar no-
vos talentos e valorizar as artes cênicas, a edição deste ano do Festival ocorrerá de 17 
a 23 de agosto, com entrada gratuita e a apoio da Oficina Cultural Carlos Gomes. Além 
dos grupos selecionados, terá a participação do Espaço Núcleo de Teatro, com a pe-
ça “Querida Célie”, dirigida por Jonatas Noguel, que foi indicada por meio da Mostra 
Municipal de Teatro. 

Haverá outras duas apresentações, trazidas a Limeira graças a uma parceria com o 
ProAC (Programa de Ação Cultural), do Governo do Estado de São Paulo, são elas: “O 
Senhor das Chaves”, com Alexandre Roint - um dos fundadores dos Parlapatões – e 
“Borandá”, com a Cia. Fraternal de Artes e Malas - Arte. Prestigie!

Já reiteradas vezes afirmei que 
o dinheiro é apenas uma conven-
ção. Cuja validade ocorre porque 
todos acreditam em seu valor. 
Cheguei a compará-lo às fichas 
de um jogo em que todos que-
rem ganhar. E, também, os pró-
prios leitores de minhas crônicas 
já puderam testemunhar as inú-
meras vezes em que destaquei a 
imponderabilidade da real subs-
tância em que se materializam 
as ideologias, principalmente as 
políticas e religiosas. Assegurei 
que o ser humano destrói e mata 
o próprio ser humano por utopias. 
Que, guerras e morticínios são 
sustentados por paranoias. Por-
que a imaginação conduz nossas 
ações. E tais afirmações decor-
reram, não somente da avaliação 
dos fatos atuais. Mas, advieram 
fundamentadas em um antiquís-
simo sistema de interatividade, 

“Homo yesódico” - “uma breve história da humanidade”...
cuja denominação já teve muitas 
traduções, como: “Árvore da Vi-
da”, “Árvore Sefirótica” “Cabala”, 
“Tradição”, “Sistema”, “Essência 
Humana” e “Adão Kadmon (que 
é o Homem Cósmico, o modelo, o 
perfeito arquétipo, ou ainda, o siste-
ma de equilíbrio que rege o Espíri-
to Humano, conforme concebido e 
organizado, à imagem, semelhança 
e sentido de seu Ser Criador)”. Afi-
nal, de onde adviria minha seguran-
ça em relação a todas essas afirmati-
vas? A resposta se fixa numa única e 
antiquíssima palavra: “Yesod”!

Porque o mundo cultural huma-
no (que nos distingue das demais 
espécies) é “yesódico”. Ou seja, um 
produto de nossa imaginação. A ci-
vilização não passa de uma constru-
ção resultante da soma de bilhões 
e bilhões de coisas imaginadas por 
gerações e gerações. Toda a nature-
za humana, conforme descobriu Je-

an Marc Gaspard Itard, é um mito. 
Somos todos impregnados por um 
meio ambiente cultural resultan-
te de nossa intercomunicação atra-
vés do uso racional da palavra (o 
“Logos”). Incluímo-nos no estado 
de consciência coletivo que acom-
panha a evolução da vida. Na for-
ma como foi tão bem descrita por 
Saint-Exupéry, em seu livro “Ter-
ra dos Homens”: “Que misteriosa 
ascensão” De uma lava em fusão, 
de uma lama de astro, de uma célu-
la viva germinada por milagre, nós 
saímos e pouco e pouco nos eleva-
mos até escrever poemas e pesar as 
vias-lácteas”. Da Natureza, através 
de nossa imaginação, chegamos ao 
Mundo Cultural.

Como, na Natureza, a árvore sai 
da pequena semente, o amplo Mun-
do Cultural Humano resulta de nos-
sa mente. Todos os objetos que 
existem foram um dia imaginados. 

E tudo que, em nossa linguagem, 
possa ser designado por substanti-
vos possui real existência no plano 
cultural, inclusive na Ciência. Seres 
irracionais apenas sentem a verdade 
em que vivem, sem nenhuma inda-
gação e sem escolhas. Aderem me-
canicamente ao instinto que os go-
verna. Já o homem, atua racional e 
seletivamente. Faz escolhas, julga, 
imagina e compartilha. O instinto, 
perfeito para o irracional, mas, pa-
ra o racional?!... O que aconteceria 
se tivesse uma verdade tão perfeita 
quanto o instinto? Resposta: extin-
guir-se-ia a essência humana. Sem 
imaginação, seria inútil a liberda-
de... e a individualidade. 

Há setenta mil anos, o “homo sa-
piens” não passava de um animal. 
Mas, saiu do comum. O comparti-
lhar efeitos de imaginações indivi-
duais fizeram-no reinar sobre o pla-
neta. E agora, ele é quem rege os 

caminhos da Civilização. De cria-
tura passou a criador. Pois, che-
gou à inteligência artificial e à re-
volução genética. Por ser a única 
espécie capaz de criar ficções deu 
conformação e expandiu a socia-
bilidade. E ficções como religi-
ões, ideologias, personalidades 
jurídicas, empresas e dinheiro. 
Tais mitos, partilhados por uma 
imaginação coletiva, unem os 
seres humanos e desenvolvem o 
que chamamos de “progresso”... 
Eis que a revelação desses con-
ceitos, agora transparece no best-
-seller do momento: “Sapiens 
— Uma breve história da huma-
nidade” (Editora L&PM). O au-
tor israelense, Yuval Noah Harari, 
sabe, sem dúvida, que “Sapiens” 
é o “Homo Yesódico”!
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O Ministério das Comunica-
ções lançou no dia 04 de agosto 
um programa para estimular a 
criação de parques tecnológicos 
no Brasil, visando o desenvolvi-
mento de instalações de pesqui-
sa e laboratórios destinados ao 
desenvolvimento de softwares 
para computadores e smartpho-
nes. De acordo com o edital do 
Programa Usinas Digitais, es-
tão previstos R$ 8 milhões em 
investimentos, a serem dividi-
dos entre os dois projetos que 
vencerem a seleção.

Os projetos serão implemen-
tados por meio de parcerias en-
tre os governos federal, estadu-
ais e municipais e a iniciativa 
privada. As empresas aglutina-
das em um mesmo polo terão 
acesso compartilhado a recur-
sos, equipamentos e infraestru-
tura de ponta.

“O Ministério [das Comu-
nicações] e os governos locais 
podem auxiliar, por exemplo, 
com equipamentos para homo-
logação, edição de conteúdos 
e uma série de equipamentos 
criativos. Esse equipamento 
pode ser disponibilizado em 

Com a temática “Traba-
lho – Desafios e Possibilida-
des em um novo cenário” a 
Comissão Municipal de Em-
pregos – CME propõe deba-
ter as novas relações de tra-
balho, o perfil de quem busca 
por inserção no mundo do 
trabalho, as diversas formas 
de geração de renda, entre 
outras questões pertinentes. 
Tem como objetivo ainda, a 
compilação de dados e infor-
mações apresentadas para o 
direcionamento das ações e 

Um estímulo para a criação de parques tecnológicos no Brasil
Os projetos serão implementados por meio de parcerias entre os governos federal, estaduais e municipais e a iniciativa privada

regime de rodízio, para aju-
dar a produzir e a colocar esses 
produtos no mercado”, expli-
cou o ministro das Comunica-
ções, Ricardo Berzoini, após 
participar da cerimônia de lan-
çamento do edital.

“O mercado de produção de 
conteúdos para smartphones tem 
crescido muito no mundo. O Bra-
sil já produz bastante e se destaca 
na produção, mas queremos dar 
mais apoio a quem tem a capaci-
dade de elaborar, tem criativida-
de mas não tem meios para pro-
duzir”, acrescentou.

Berzoini ressaltou que o per-
fil desses aplicativos abrange 
“tudo que possa ter valor” para 
atrair o interesse das pessoas do 
ponto de vista cultural, comer-
cial, em especial nos setores 
audiovisual, de música e som, 
assim com de aplicativos e jo-
go eletrônicos. “Queremos que 
esses aplicativos tenham capa-
cidade de disputar o mercado 
privado, onde efetivamente se 
estabelece se ele tem ou não va-
lor. Nosso apoio é para que haja 
condições de infraestrutura pa-
ra que as pessoas possam criar. 

Podendo criar, evidentemente 
podem disputar o mercado.”

Dois projetos serão selecio-
nados em 2015 para receber do 
ministério R$ 4 milhões em re-
passes, cada. A partir daí, serão 
estabelecidas as parcerias, que 
poderão ser tanto com gover-
nos locais quanto com entida-
des da sociedade civil ou insti-
tuições de pesquisa.

Apresentação de propostas
Para participar do Usinas Di-

gitais, os interessados devem 
apresentar as propostas até 4 
de setembro por meio do Siste-
ma de Gestão de Convênios e 
Contratos de Repasse. Em nota, 
o ministério informa que o pro-
ponente deverá apresentar uma 
contrapartida mínima de 10% 
do valor da proposta, ressalva-
dos os limites estabelecidos por 
lei para estados, Distrito Fede-
ral e municípios.

Os projetos poderão ser 
apresentados por associações 
civis, sem fins lucrativos, que 
sejam legalmente responsáveis 
por arranjos produtivos locais 
ou parques tecnológicos; ór-

gãos do Poder Público estadu-
al, distrital, municipal ou con-
sórcio de municípios; assim 
como por instituições federais 
ou instituições de ensino supe-
rior públicas ou privadas, sem 
fins lucrativos, que tenham por 
missão institucional executar 
atividades ligadas à inovação 
tecnológica e à pesquisa cien-
tífica e tecnológica.

Segundo o ministério, pro-
jetos com origem nas regiões 
Norte e Centro-Oeste vão con-

tar com uma pontuação maior 
em um dos critérios de seleção. 
Dessa forma, busca-se fomentar 
a produção de conteúdo digital 
nessas localidades. A comissão 
que avaliará os projetos é com-
posta por dois representantes do 
Ministério das Comunicações, 
um do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Ex-
terior, e dois de instituições con-
vidadas, seguindo os critérios de 
seleção definidos pelo edital pu-
blicado na quarta-feira, 05.

O programa visa a criação de instalações de
pesquisa e laboratórios destinados ao desenvolvimento

de softwares para computadores e smartphones

DIVULGAÇÃO

Fórum “Trabalho – Desafios e Possibilidades em um novo cenário” 
acontece dia 19 em Limeira

8h – Chegada dos convidados – Coffe e cadastramento;
8h30 – Abertura oficial;
9h – Palestra com o Sr. José R. de Melo, Diretor de RH do Sesi e do Senai-SP;
10h – Mesa de Debate com os representantes da ACIL, Ciesp, Prefeitu-
ra Municipal, Ministério do Trabalho e Emprego e da Unicamp, com a 
mediação do Sr. Fernando Porto;
11h – Interação com o público convidado – Dúvidas/perguntas;
12h – Considerações finais – Encerramento.

encaminhamentos que tragam 
benefícios para os setores en-
volvidos e para o município.  

O fórum, realizado pela 
Comissão Municipal de Em-
prego tem o apoio da ACIL e 
acontece no dia 19 de agosto 
no auditório do Senac, que 
fica localizado na Rua Qua-
dros Sobrinho, 01, no cen-
tro da cidade. Mais informa-
ções e inscrições pelo email 
sspatlimeira@yahoo.com.br 
ou pelo telefone 3404-6516. 
Participe!

PROGRAMAÇÃO
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JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

Dúvidas ainda podem pai-
rar acerca da responsabili-
dade sobre o pagamento dos 
primeiros dias de afastamen-
to do empregado em virtude 
do auxílio doença. A Medi-
da Provisória elaborada pela 
Presidente da República no 
final de 2014 previa, dentre 
outras situações, a alteração 
do artigo 60 da lei 8213/1991 
e alguns dos seus parágra-
fos. Originalmente, o artigo 
60 da mencionada lei dispu-
nha que o auxílio-doença se-
rá devido ao segurado em-
pregado a contar do décimo 
sexto dia do afastamento da 
atividade, e, no caso dos de-
mais segurados, a contar da 
data do início da incapaci-
dade e enquanto ele perma-
necer incapaz. Mais adiante, 
no parágrafo 3º, havia a pre-
visão de que durante os pri-
meiros quinze dias consecu-
tivos ao do afastamento da 
atividade por motivo de do-
ença, incumbirá à empresa 
pagar ao segurado emprega-
do o seu salário integral. Re-

Considerações acerca dos primeiros dias para a 
concessão do Auxílio Doença

digida em dezembro de 2014 e, 
especificamente sobre a maté-
ria em discussão, a MP entrou 
em vigor no mês de março de 
2015 e alterou o texto original 
do artigo 60 para constar da 
seguinte maneira: “Art. 60 - O 
auxílio-doença será devido ao 
segurado que ficar incapaci-
tado para seu trabalho ou sua 
atividade habitual, desde que 
cumprido, quando for o caso, 
o período de carência exigido 
nesta Lei: I - ao segurado em-
pregado, a partir do trigésimo 
primeiro dia do afastamento 
da atividade ou a partir da da-
ta de entrada do requerimento, 
se entre o afastamento e a da-
ta de entrada do requerimento 
decorrerem mais de quarenta 
e cinco dias; e II - aos demais 
segurados, a partir do início da 
incapacidade ou da data de en-
trada do requerimento, se entre 
essas datas decorrerem mais 
de trinta dias (...) § 3º Duran-
te os primeiros trinta dias con-
secutivos ao do afastamento da 
atividade por motivo de doen-
ça ou de acidente de trabalho 

ou de qualquer natureza, cabe-
rá à empresa pagar ao segura-
do empregado o seu salário in-
tegral. (...)”. Pois bem, com a 
alteração, a partir de março do 
corrente ano, as empresas pas-
saram a se responsabilizar pelo 
pagamento dos primeiros trinta 
dias posteriores ao afastamen-
to do empregado. Assim, pela 
proposta, aumentaria para 30 
dias o prazo de quando o INSS 
deve começar a arcar com 
o pagamento de trabalhador 
afastado. Para uma compre-
ensão da matéria, cumpre-nos 
fazer algumas considerações: 
As Medidas Provisórias têm 
duração de 60 dias, e poden-
do sua vigência ser prorroga-
da por igual período, caso não 
sejam aprovadas no prazo ini-
cial. O exame de uma MP co-
meça sempre pela Câmara que, 
ao aprová-la, remete a matéria 
ao Senado, com alterações ou 
não. Se o texto for modificado 
pelos senadores, a matéria re-
torna à Câmara para nova aná-
lise. Caso a comissão decida 
alterar o texto original da MP 

enviada pelo governo, é apre-
sentado um projeto de lei de 
conversão (PLV), que passa a 
tramitar no lugar da MP. Se a 
MP for aprovada pelo Senado 
e pela Câmara sem alterações, 
é submetida à promulgação do 
presidente do Senado. Quan-
do é aprovado o PLV, o tex-
to é enviado à sanção do pre-
sidente da República. No caso 
de veto total ou parcial, seu 
exame pelo Congresso segue 
as mesmas regras com rela-
ção a projeto de lei.  Pois bem, 
com a MPV 664/2014, foi exa-
tamente o que ocorreu. A Me-
dida Provisória sofreu supres-
são do seu texto original, ainda 
na Câmara e, passou a trami-
tar em seu lugar o PROJETO 
DE LEI 4/2015. Dentre outras 
alterações durante o trâmite, 
uma emenda de supressão, re-
tirou o trecho que alterava o 
caput do artigo 60 e o parágra-
fo 3º da lei 8213/91, excluin-
do, assim, a mudança ora de-

batida. A MP que teve seu 
prazo de vigência prorroga-
do até 01/06/2015 por Ato do 
Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional. A matéria 
constou da Ordem do Dia de 
20.05.2015. Ocorre que, an-
tes disso, o Congresso (Câ-
mara e Senado) aprovou o 
Projeto de Lei de Conversão, 
mais especificamente, no dia 
28/05/2015, ratificando, as-
sim, o texto anterior à edição 
da MPV, no que tange ao pe-
ríodo de afastamento para a 
percepção do Auxílio Doen-
ça. Ressalta-se, que mencio-
nado projeto de lei, foi en-
caminhado para a sanção da 
Presidente, sem a mudança 
nas regras da concessão do 
auxílio-doença, retornando, a 
viger o texto anterior à MP. 
Assim, ante a sanção presi-
dencial, segue em vigor a re-
gra para que a empresa pague 
o benefício até o 15º dia de 
afastamento do trabalhador.
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Os resultados da arrecada-
ção do Simples Nacional conti-
nuam a gerar impacto positivo 
na economia brasileira. Da-
dos divulgados pela Secreta-
ria da Micro e Pequena Empre-
sa e pelo Sebrae mostram que 
a arrecadação do Simples foi 
6.73% maior, em termos reais, 
nos seis primeiros meses de 
2015 em comparação ao mes-
mo período de 2014. Além 
disso, a criação de empregos 
nas micro e pequenas empre-
sas apresentou saldo positivo 
entre janeiro e maio deste ano, 
com 116,5 mil novas vagas.

“Felizmente, as expectati-
vas exageradamente pessimis-
tas não conseguiram derrubar o 
crescimento chinês das micro e 
pequenas empresas, que conti-
nuam sustentando o emprego 

Arrecadação do Simples Nacional tem resultado positivo em 2015
e a renda no Brasil,” afirma o 
ministro da Secretaria da Mi-
cro e Pequena Empresa (SM-
PE), Guilherme Afif Domin-
gos. “A exemplo dos últimos 
anos, os resultados confirmam 
o protagonismo dos pequenos 
negócios”, completa.   

O presidente do Sebrae Na-
cional, Luiz Barretto, acredita 
que o empreendedorismo assu-
miu grande importância e tem 
se apresentado como oportuni-
dade para vários brasileiros. “O 
número de pessoas que pretende 
empreender é o dobro das que 
preferem ser empregadas. Três 
em cada dez brasileiros adultos 
possuem uma empresa ou estão 
criando uma. Isso elevou o país 
ao topo do ranking do empreen-
dedorismo e aumenta nossa res-
ponsabilidade com as políticas 

públicas de apoio e incentivo 
ao setor”, afirma.

Ele avalia que o panorama 
positivo possui relação dire-
ta com um ambiente de negó-
cios mais adequado ao peque-
no empreendimento, que foi 
construído ao longo das últi-
mas décadas. “Hoje são mais 
de 10 milhões de empresas no 
Simples Nacional e os peque-
nos negócios são responsáveis 
pela criação da maioria dos 
empregos brasileiros nos últi-
mos anos. Sem contar que já 
respondem por 27% do Produ-
to Interno Bruto (PIB)”.

Mesmo com os resultados 
positivos que são apresentados 
ano a ano, o ministro Guilher-
me Afif destaca que, além de 
pouco acesso a linhas de crédi-
to, as micro e pequenas empre-

sas arcam com juros proibitivos. 
“Temos de mudar essa realida-
de”, diz Afif. “As micro e peque-
nas empresas tem sustentado o 
emprego no país e precisam de 
acesso ao crédito com juros mais 
acessíveis para continuar avan-
çando e dando sua importante 
contribuição ao Brasil”. 

 
Crescer Sem Medo

O crescimento apresentado de 
6,73% é mais do que suficiente 
para que as perdas com a revisão 
das tabelas do Simples, propos-
tas no projeto Crescer Sem Me-
do, sejam anuladas. Segundo o 
estudo apresentado pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), o 
crescimento anual de 4,2% no 
faturamento dos pequenos negó-
cios já seria suficiente para anu-
lar qualquer impacto.

O projeto Crescer Sem Me-
do é visto pelo setor como es-
sencial para as micro e pequenas 
empresas. Já aprovado na Co-
missão Especial do Simples, na 
Câmara dos Deputados, a expec-
tativa é que o texto seja aprova-
do em agosto no plenário. A pro-
posta prevê a revisão das tabelas 
do Simples, que vão criar uma 
rampa suave de tributação para 
que o dono de micro e pequeno 
empreendimento não tenha me-
do de crescer. O texto prevê a 
substituição das atuais 20 faixas 
de tributação para sete, além da 
criação de um regime de transi-
ção para as empresas do comér-
cio e serviços até o faturamento 
de R$ 7,2 milhões e para R$ 14,4 
milhões nas indústrias.

Fonte: Sebrae
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